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1 INTRODUÇÃO
A educação técnica busca formar profissionais aptos a gerar  inovação  e/ou  que apresentem um  comportamento empreendedor, sendo capazes de identificar problemas e propor diferentes soluções através da inteligência fluída. Entretanto, como professor da Educação Profissional, diante de alunos que não demonstram esse comportamento, passei a questionar: Como ensinar da melhor maneira para que os cérebros desses jovens estudantes possam aprender e criar? Quais as intervenções adequadas para promover a aquisição do conhecimento e ao mesmo tempo transformá-lo para o desenvolvimento da criatividade e inovação? 

Desse modo, embasado em estudos sobre criatividade, inovação, neurociência e métodos de aprendizagem, passei a conceber o uso do Mapa Mental como importante estratégia de aprendizagem, caracterizando-se assim como uma alternativa pedagógica interessante diante da exploração de dados complexos que demandam uma interpretação holística. Somos bons processadores de informações visuais e o Mapa Mental é um recurso gráfico que mobiliza toda uma gama de habilidades corticais, incluindo palavras, imagem, número, lógica, ritmo e percepção espacial, estimulando o cérebro a trabalhar com mais rapidez. Hogan (1994) define Mapas Mentais como um processo de estímulo ao pensamento criativo, planejamento, sumarização e memorização, que permite relacionar um conjunto de ideias, que por sua vez geram novas ideias, atingindo um círculo virtuoso que é a essência do pensamento criativo. 
Nesse sentido, minha experiência alicerçada nos princípios da Neurociência objetivou, com o uso de Mapas mentais em sala de aula de aula, identificar o potencial desta técnica para o desenvolvimento da criatividade e inovação, de modo a contribuir para uma formação técnica mais completa e voltada para a realidade do mercado de trabalho.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Trata-se de um relato de experiência fundamentado em pesquisa qualitativa em sala de aula.  Tardif (2003) destaca a sala se aula como um espaço rico em possibilidades de investigação. Para Lankshear e Knobel (2008), a análise do trabalho em sala de aula dá ao educador subsídios para que possa aprimorar a sua atuação junto aos alunos, pois permite descrições ricas e detalhadas de indivíduos em ação. A incursão foi desenvolvida no processo de ensino da disciplina de Gestão Empresarial, no primeiro semestre da modalidade subsequente (noturno) do Câmpus Rio Grande, em dezembro de 2012 e janeiro de 2013.  Para um mesmo conteúdo conceitual, a turma A (Curso de Refrigeração e Climatização) recebeu o referencial teórico e, em grupos, prepararam e apresentaram, na forma de slides, o seu entendimento sobre o assunto para os colegas. Na turma B (Curso de Automação Industrial), após uma explicação sobre o uso de Mapas Mentais, também divididos em grupos, os alunos prepararam e apresentaram seus trabalhos utilizando a referida técnica. Nas turmas foram analisados os seguintes elementos: como os alunos aprenderam o conteúdo, como expressaram os assuntos, e como reagiram às diferentes formas de apresentação.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na apresentação dos trabalhos da disciplina sobre o conteúdo de Marketing a aula se desenvolveu da seguinte forma:

- na turma A: apresentação de slides, estruturadas pelos grupos de modo semelhante, retratando de forma resumida quase que integralmente o texto na sua formatação e ordem original, sem inclusão adicional. Durante a apresentação dos trabalhos, dos 16 alunos da turma, 2 alunos questionaram acerca do conteúdo, 1 dormiu, 2 saíram da sala, e aula foi interrompida 3 devido a conversas paralelas; 

- na turma B: apresentações muito participativas, pois todos os grupos elaboraram Mapas Mentais distintos, fazendo interconexões diferentes, acrescentando cores, figuras e vídeos para ilustrar o conteúdo de forma criativa. Essa heterogeneidade de pensamentos, ao despertar a curiosidade dos alunos, estimulou a atenção. Dos 22 alunos, ninguém saiu da sala ou dormiu; houve apenas uma interrupção devido a 2 alunos que combinavam a próxima apresentação. Ao longo das apresentações, 12 perguntas foram realizadas pelos alunos, cujas respostas demandaram uma aula extra. 

Após a conclusão das apresentações, os trabalhos foram trocados entre as turmas. Questionados acerca do tipo de trabalho desenvolvido, por unanimidade, a turma B não estaria disposta a trocar a forma de apresentação por Mapas Mentais para slides, assim como a turma A se mostrou 100% receptiva à nova técnica. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do acompanhamento das aulas e relato dos alunos participantes, identifica-se a técnica de Mapas Mentais como importante para o processo de aprendizagem, uma vez que pode facilitar o desenvolvimento da criatividade e do raciocínio para a construção do conhecimento, e assim, pode ser uma alternativa interessante e viável para a Educação Profissional. 
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